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TÍTULO 

JESUS CRISTO SACERDOTE FONTE E MODELO DA IDENTIDADE DO SACERDÓCIO 

MINISTERIAL. QUESTÕES RELATIVAS À IDENTIDADE SACERDOTAL EM J. GALOT 

 

RESUMO 

 

Em reposta à atual crise de identidade do sacerdócio ministerial, o teólogo jesuíta J. 

Galot, diferentemente daqueles que sugerem a renovação da concepção do ministério 

ordenado acentuando seu aspecto funcional, afirma que o critério válido para a 

definição da natureza do sacerdócio ministerial é o sacerdócio de Cristo. Segundo J. 

Galot, «o sacerdócio se realizou integralmente, de modo perfeito, em Jesus, e não se 

pode buscar em outra parte a fonte e o modelo do sacerdócio»1. A partir desta afirmação 

é elaborado o tema presente dissertação. 

Os traços fundamentais do sacerdócio cristão se encontram em Jesus Cristo, o qual 

realizou, pela oferta de si mesmo, o verdadeiro e único sacrifício, tornando-se fonte e 

modelo do sacerdócio ministerial, e através da vocação e envio dos Apóstolos Jesus 

instituiu o novo sacerdócio.   

A imagem do Bom Pastor que dá a vida pelas suas ovelhas e exerce sua autoridade 

como serviço é o princípio de unidade da missão do sacerdócio ministerial. A 

participação no sacerdócio de Cristo por parte dos presbíteros se realiza no modo de 

configuração. Através do caráter sacramental o ministro ordenado é configurado a 

Cristo Pastor e Cabeça da Igreja, de modo que a sua missão se fundamenta em um ser 

sacerdotal.   

O modo específico de participação no sacerdócio de Cristo constitui o sacerdócio 

ministerial como presença sacramental de Cristo. A configuração a Cristo sacerdote 

para o exercício da missão em favor do sacerdócio comum dos fiéis requer dos 

ministros ordenados, por motivo de conveniência, um estado de vida específico, cujo 

modelo é aquele que Jesus mesmo assumiu em sua vida e missão, e exigiu dos apóstolos 

quando os constituiu como seus colaboradores.   

 

                                                           
1 J. GALOT, Sacerdote en nombre de Cristo, 34. 


